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FAIRY TAILE

Um certo dia, uma linda princesa chamada Beatriz, passeava pelos jardins do seu palácio! Sua 
mãe, preocupada, avisava-a sempre para não se afastar dali, pois no fim o bosque encantado, 
onde tudo poderia acontecer! Beatriz, deixou-se levar pela curiosidade e um certo dia, resolveu 
atravessar o portão mágico e penetrou no bosque encantado! Tudo parecia perfeito...lindas 
borboletas, pássaros multicoloridos, veados, mas longe de imaginar que segredos terríveis o 
bosque estreito, comprido e muito sombrio! Ela queria voltar para trás mas uma força invisível 
não a deixava! Muito assustada, não tinha outra hipótese se não continuar em frente... andou, 
andou e começou a sentir-se fraca e faminta! Não aguentou mais e a pobrezinha adormeceu!
Ao outro dia, quando acordou, estava um lindo dia de sol. Continuou a sua caminhada e ao 
fundo, avistou uma forte luz dourada! Começou a ouvir um ensurdecedor zumbido e de repente 
faz-se silêncio! E só vê uma colmeia dourada, brilhante com lindos favos apetitosos!
Nisto, uma voz se ouve: «Não comas esses favos!» A princesa faminta, não quiz saber e devorou 
os favos todos! Passadas umas horas, começa a sentir tudo a andar à roda e adormece com 
uma voz que lhe sopra ao ouvido: Eu disse-te para comeres os favos...eles pertencem-me e vais 
transformar-te em abelha, ah, ah, ah!!! Lá ficou a probre abelhinha triste e indefesa!
Deu-se um alvoroço no palácio: «A princesa Beatriz desapareceu!»
O povo uniu-se e foram todos em busca da princesa! A agitação foi tanta que a mensagem 
chegou à outra terra onde havia o palácio do princípe Pedro!
O princípe era forte e valente e nessa mesma noite, foi visitado por uma fada que lhe disse que 
a princesa estava presa no bosque encantadi e só ele a podia salvar!
«Deves acender esta tocha quando ouvires os zumbidos» - disse a fada que de repente 
desaparecera! Ao acordar, tinha a tocha do lado dele. Montou no seu cavalo branco e foi  em 
busca da princesa! Entrou no bosque e começara a aventura! Passou por muitos obstáculos...
árvores assombradas que o queriam agarrar, terras movediças, animais com olhos enfeitiçados, 
caminhos labirínticos que o levaram até à luz dourada! De repente, um exército de abelhas 
circunda o pequeno princípe e aparece a abelha raínha má. «Como te atreves a entrar no meu 
reino?» - disse a rainha má. «Agora vais ficar preso nele!» Foi aí que a abelha raínha lhe lançou 
mel e ele ficou pegajoso agarrado ao chão!  Durante a noite, enquanto as abelhas dormiam, 
o princípe teve uma ideia! Com todo o esforço, conseguiu abrir um catil de água que trazia à 
cinta...a água começou a amolecer o mel e Pedro conseguira soltar-se daquele mel pegajoso! 
Escondeu-se e esperou pela manhã seguinte. Ao outro dia, as abelhas puzeram-se a postos 
para receber a sua Majestade... Apareceram duas abelhas guardas, com a abelhinha Beatriz 
enjaulada e de seguida veio a raínha pronta para o seu discurso matinal: «Meus servos, quero que 
continuem a construir o meu palácio de favos e logo como presente vou dar-vos esta invasora 
para vocês searem!!!» Foi aí que todos deram o seu zumbido de guerra... a oportunidade que 
Pedro tanto esperava para poder acender a sua tocha! Opríncipe entra em cena e diz: «A 
princesa Beatriz não é para sear, a princesa é a alegria do seu povo que tanto precisa dela!» 
Pedro, acendeu a tocha e o fundo mágico envolveu todas as abelhas incluindo a raínha! De 
repente, todos se libertaram do feitiço (pois eram pobres meninos curiosos que tinham tido a 
mesma atitude que a princesa) é a abelha raínha explode e começam a chover doces de mel! 
A princesa Beatriz sobe para o cavalo branco do princípe Pedro e diz: «Meu princípe, vieste-me 
salvar!» A princesa dera o beijo mais doce que Pedro jamais recebera até então!
Todos juntos caminharam felizes de volta ao palácio onde se dera uma grande festa em honra 
do casal mais doce: Beatriz e Pedro!
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